
MANIFESTO: “a FAVELA OCUPA o Abrascão”!  

Saúde é democracia, mas qual democracia vivemos na favela? Qual democracia e para quem? Como pensar em um 

evento de saúde coletiva em que há discussões sobre a favela e sobre violência, sem a favela? A determinação social 

do processo saúde-doença em Manguinhos é marcada historicamente por uma falsa “democracia”. Em uma 

sociedade de classes, no capitalismo, a “democracia” se manifesta de maneira desigual e perversa nos territórios 

favelados em relação aos territórios onde se concentram as classes dominantes. Para ousarmos discutir que saúde é 

democracia, não podemos nos limitar às discussões sobre a participação política somente pela via acadêmica. 

Precisamos romper com uma perspectiva restrita que naturaliza a democracia como um valor garantido na 

Constituição. É preciso afirmar a democracia como processo que só será assegurado a partir da participação popular, 

da luta coletiva com a finalidade da extinção da sociedade de classes. Historicamente o surgimento de um discurso 

legal que transforma o espaço da favela em um local de exceção possui o efeito de dizer a verdade de uma situação, 

assim como o de “transformar” os moradores da favela em criminosos de alta periculosidade. É crucial 

reconhecermos que no capitalismo o Estado e suas formas jurídicas tem administrado o monopólio da regra e de 

suas exceções. Entender a formação histórica das favelas significa compreender esses espaços como resultados de 

um processo histórico marcado pela luta de classes, por discriminações, racismos, baixos salários, falta de ofertas de 

políticas públicas urbanas, de habitação, de saneamento para uma parte cada vez mais crescente da população 

segregada e marginalizada sócio e economicamente. As lógicas de ocupação que marcaram a história das favelas no 

Rio de Janeiro – e em diversas cidades do país e da América Latina – normalmente desembocam em condições 

socioambientais de “risco”. Estas condições de vida se agravam diante das chuvas e da precariedade das habitações, 

como os desmoronamentos nos morros e as enchentes. Além disso, há presença do Estado através do seu aparelho 

coercitivo policial. Unido a isto há, também, a violência retratada no discurso das manchetes dos meios de 

comunicação que expõe para a sociedade os confrontos armados, a relação com a contravenção e as operações 

policiais repressivas. Tudo isto produz historicamente uma imagem da favela como um local de terror e de medo. É 

uma violência histórica simbólica, cotidiana e também institucionalizada. É a Violência da Exclusão. A democracia 

que queremos é àquela que será ratificada no processo de construção cotidiana pela classe trabalhadora, e que não 

se limitará aos discursos. A FAVELA não pode continuar do outro lado da janela da academia! Por uma democracia 

efetivamente justa, pela união dos trabalhadores na luta popular e anticapitalista! A FAVELA ocupará o ABRASCÃO!  

Trabalhadores e moradores da favela de Manguinhos  

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Venha participar do “EVENTO OCUPAÇÃO: A FAVELA OCUPA O ABRASCÃO!”  

 
Nós, moradores e trabalhadores da favela de Manguinhos faremos uma Roda de conversa, com café da manhã 
comunitário, e exibiremos um documentário sobre grave episódio ocorrido neste ano na favela. Discutiremos sobre 
o processo saúde-doença na favela e os vários tipos de violência que determinam a saúde no território de 
Manguinhos. Ao final da atividade produziremos um documento com propostas para um enfrentamento mais 
efetivo dos problemas relacionados aos processos de produção social, política, cultural da saúde em favelas. Venham 
participar conosco e trocar experiências com quem vivencia as situações apresentadas no documentário e no dia a 
dia. 
 

Data: 28/07/18 – Sábado  (08:30h às 10:30h) 

 
PROGRAMAÇÃO: 08:30h Café da Manhã / 09:00h Exibição do Documentário / 09:30h Roda de Conversa  

 
Local: na Fiocruz, no gramado ao lado da rotatória próxima à portaria da rua Leopoldo Bulhões. Tragam cangas, 
toalhas ou lençóis para sentarmos juntos, e não se esqueçam de trazer bebidas ou comidas para o nosso Café da 
Manhã Comunitário! Até lá! ϑ 


